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companheiros na 
mardel, em ribeirão 
pires, aprovam 
greve em defesa dos 
empregos

em ato na paulista, 
mulheres defendem 

democracia 
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O presidente do 
Sindicato, Rafael 

Marques, participou 
da primeira reunião 

de trabalho do 
Conselho de 

Desenvolvimento 
Econômico e Social, 

em Brasília
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Notas e Recados

Licença-paternidade – 1
Presidenta Dilma Rousseff san-
cionou lei que amplia de cinco 
para 20 dias a licença-pater-
nidade no País. Regras valem 
para empresas que participam 
do programa Empresa Cidadã.

Licença-paternidade – 2
Lei ainda garante o mesmo 
direito aos pais que possuem 
guarda judicial para a adoção. 
Durante o afastamento, o traba-
lhador receberá o valor integral 
do seu salário.

Mês da MuLher – 1
Governo federal regulamentou 
lei que obriga o Sistema Único 
de Saúde, o SUS, a realizar ci-
rurgias plásticas reparadoras em 
mulheres vítimas de agressão.

Mês da MuLher – 2
Mulheres ganharam ainda mais 
autonomia com os programas 
sociais. No Bolsa Família são 
92,1% e no Pronatec 59% com-
panheiras matriculadas.

Mês da MuLher – 3
Em 2015, a Central de Atendi-
mento à Mulher em Situação de 
Violência bateu recorde. Foram 
749 mil atendimentos. Denun-
cie você também, ligue 180.

adonis guerra

edu guimarães

trabalHadores na mardel entram em greve
Em assembleia com os dois 

turnos na tarde de ontem, os 
trabalhadores na Mardel, em 
Ribeirão Pires, aprovaram por 
unanimidade a greve por tem-
po indeterminado. 

“Diante da postura intran-
sigente da empresa, que quer 
tirar a produção da cidade e 
levar para outras plantas, os 
companheiros decidiram pela 
greve”, explicou o coordenador 
da Regional Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos.

“A greve está sendo dentro 
da fábrica devido à postura da 
Mardel. Já houve casos de gre-
ves em outras plantas em que 
a empresa levou trabalhado-
res de diferentes lugares para 
manter a produção”, contou. 
“A medida também evita qual-
quer possibilidade de retirada 
de máquinas e ferramentas”, 
prosseguiu. 

Os trabalhadores aprova-
ram a entrega do aviso de gre-
ve em assembleia no último 

Saúde da Mulher
A mulher deve ser vista como um 

todo, em seus diversos aparelhos e 
órgãos do corpo, além das questões 
sociais e econômicas que estão rela-
cionadas direta e indiretamente com 
a sua saúde.

Geralmente, damos ênfase a dois ór-
gãos femininos que têm alta incidência 
de câncer, e com métodos de prevenção 
acessíveis, baratos e simples: útero e 
mamas.

O câncer de colo de útero pode ser 

diagnosticado ainda em estágios ini-
ciais, por meio do exame Papanicolau. 
Deve ser feito anualmente, em todas as 
mulheres após vida sexual ativa, já que 
tem alta relação com o vírus do HPV 
– com vacina disponível pelo Sistema 
Único de Saúde, o SUS.

Já o câncer de mama tem a mamo-
grafia como exame padrão ouro de 
diagnóstico para mulheres acima de 40 
anos ou com indicação médica. O au-
toexame é essencial também para notar 

diferenças estruturais das mamas. Bom 
lembrar que consultas de rotina, não só 
ginecológicas, são fundamentais, além 
de manter estilo de vida saudável.

Atualmente, a microcefalia é a bola 
da vez da discussão dentro do tema saú-
de da mulher, já que tem afetado ges-
tantes infectadas pelo Zika vírus. Todos 
esses pontos somados devem estar no 
centro dos debates relacionados às 
mulheres, gerando novas intervenções 
nas políticas de prevenção em saúde.

Saúde
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Reunião FEM-CUT
e Grupo 2

A Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-
CUT, e a bancada patronal do 
Grupo 2, que reúne os setores 
de máquinas e eletrônicos, 
retomam hoje os debates da 
Comissão Permanente de Ne-
gociação das cláusulas sociais. 
Às 14h, na Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo, a Fiesp. A ação está asse-
gurada na cláusula de compro-
misso negocial, conquistada na 
Campanha Salarial 2015.

Agenda

dia 3, após falta de clareza du-
rante as negociações sobre a 
produção da fábrica em 2016. 
O Grupo Prevent concluiu 
a aquisição da empresa em 
dezembro passado e, na pri-
meira rodada de negociações, 

representantes afirmaram que 
fariam de tudo para viabilizar 
as atividades em Ribeirão. 

“A disposição de luta é para 
defender os 250 empregos 
em Ribeirão Pires. É manter a 

economia girando e deixando 
o trabalhador perto de suas 
casas”, disse Marquinhos. 
“Estamos abertos ao diálogo 
para buscar soluções pelo 
interesse maior que é a defesa 
do emprego”, concluiu.

Os trabalhadores na Soma, 
em Ribeirão Pires, aprovaram a 
renovação do acordo de banco 
de horas negociado pelo Sindi-
cato em assembleia no último 
dia 2. 

A proposta é para a manu-
tenção dos empregos e a garan-
tia dos direitos dos trabalhado-
res”, afirmou o coordenador na 
Regional Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Marcos Paulo 

Lourenço, o Marquinhos.
O presidente do Sindicato, 

Rafael Marques, conversou 
com os companheiros sobre a 
luta pelo emprego e pela reto-
mada da economia.

Proposta de banco de horas é aprovada na Soma
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sindicato defende agenda pelo emprego 
no conselHo de desenvolvimento

Na primeira reunião 
de trabalho do Con-
selho de Desenvol-

vimento Econômico e Social 
da Presidência da República, 
o CDES, em Brasília, o pre-
sidente do Sindicato, Rafael 
Marques, defendeu a cons-
trução de consenso entre os 
setores da sociedade para o 
desenvolvimento do Brasil 
com geração de emprego e 
renda. A oficina de trabalho 
foi realizada no último dia 3 
para discutir o planejamento 
do Conselho. 

 “Foi muito produtiva a 
primeira reunião de trabalho. 
Todos os conselheiros estão 
com a ambição de fazer o 
Brasil retomar o crescimento e 
deixar o País melhor”, afirmou 
Rafael. 

Na reunião, os conselheiros 
foram divididos em grupos 
para debater temas prioritá-
rios. “Meu grupo de trabalho, 
formado por empresários e 
sindicalistas, encerrou as ati-
vidades do dia depois de mui-
to debate. Não é fácil, em um 
grupo heterogêneo, chegar ao 
consenso, mas o importante 
é que todos estavam ali com 
espírito de ajudar e muita 
vontade de trabalhar”, contou.

Rafael defendeu uma forte 
articulação entre governo, 
trabalhadores e empresários. 
“É construir um projeto de 
desenvolvimento arrojado 
que fortaleça nossa jovem de-
mocracia, garanta os direitos 
sociais e mantenha a estabi-
lidade econômica”, destacou. 

“É preciso ter ousadia para 
enfrentar a crise e para que os 
trabalhadores, consumidores 
e setor produtivo também 
tenham voz nos centros de 
decisão do País”, explicou. 

“Queremos impulsionar o 
crescimento da demanda. O 
trabalho gera renda, aumen-
ta a produção, o consumo, 
a arrecadação do governo e, 
assim, a economia cresce. Essa 
é a economia do mundo real, 
do chão de fábrica, do mer-
cadinho da esquina, da dona 
de casa e de todos que vivem 
da produção e do trabalho”, 
completou. 

De acordo com Rafael, o 
papel do governo deve estar 
alinhado com esse mercado 
real. “É importante apoiar 
iniciativas, corrigir distorções, 
induzir investimentos, pro-
mover os grandes acordos e 
regular as diversas atividades 

econômicas com o objetivo do 
bem comum e do desenvolvi-
mento nacional”. 

O presidente destacou ain-
da a necessidade da manuten-
ção da renda do trabalhador 
com políticas como a valori-
zação do salário mínimo.

“É essencial e urgente via-
bilizar uma política nacional 
consistente de renovação 
de frota por conta da baixa 
atividade econômica, que vai 
contribuir muito para o mer-
cado do setor automotivo e o 
de caminhões”, exemplificou. 

Segundo Rafael, o governo 
também precisa reduzir os 
gastos com juros. “As reservas 
internacionais do País pode-
riam ser revertidas para redu-

zir a dívida pública e viabilizar 
garantias para as empresas 
ampliarem seus negócios”, 
argumentou.

Outra proposta do Sin-
dicato é a criação de uma 
instituição financeira voltada 
para a indústria, com atuação 
complementar à do BNDES, 
com foco na pequena e mé-
dia empresa. A ideia é que 
cumpra papel semelhante 
ao do Banco do Brasil para 
o produtor rural e da Caixa 
Econômica Federal para a 
construção civil.

“O Conselho pode e deve 
ser o canal entre os trabalha-
dores, a produção e o poder 
público do Brasil”, concluiu 
Rafael. 

O Conselho

O CDES foi criado em 
maio de 2003, no primeiro 
mandato do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, para 
ser um canal de diálogo entre 
o governo e a sociedade na de-
finição dos grandes rumos do 
País. É presidido por Dilma 
Rousseff e coordenado pelo 
ministro da Casa Civil, Jaques 
Wagner. 
Os 92 conselheiros represen-
tam trabalhadores, empre-
sários, movimentos sociais, 
governo e sociedade civil. O 
presidente do Sindicato, Rafa-
el Marques, tomou posse em 
28 de janeiro como represen-
tante dos trabalhadores.

A eleição do Comitê Gestor do Conselho de Desenvolvimento Econômico 
e Social da Presidência da República, o CDES, está sendo realizada ao longo da 
semana por meio digital e termina hoje, quando será realizada nova reunião, em 
Brasília. 

Os 92 conselheiros devem indicar seis membros que terão a tarefa de ampliar 
o diálogo entre os conselheiros, o governo e outras entidades. O Conselho Gestor 
tem por responsabilidade contribuir com a organização do trabalho e a divulgação 
dos resultados do Conselho.

Eleição do Comitê Gestor segue até hoje
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

roberto parizotti

nilson sandre

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Lucca deixou de ser só talismã 
para ser o único a jogar todas 
as partidas do Timão no ano. 
Até agora, foi titular em nove 
ocasiões e entrou no decorrer 
dos outros quatro jogos.

Novo reforço do Santos, Maxi 
(foto) disse que se inspira em 
Neymar em campo. Na Vila 
Belmiro, tem preferência por 
jogar pelo lado esquerdo do 
ataque.

Na Libertadores, Bauza garan-
tiu que ainda crê no Tricolor: 
“Vamos lutar até a morte”. 
Técnico se vê em momento 
dramático e diz que não dorme 
desde vexame da estreia. 

Já os jogadores do São Paulo 
tiveram seu ato de rebeldia 
ao fazer greve de silêncio e 
demonstrar insatisfação com o 
atraso no pagamento de direi-
tos de imagem e premiações. 

Mas agora o jogo virou. Ao 
menos na visão da direto-
ria Tricolor. Cúpula acredita 
que, com os salários quitados, 
tem permissão para cobrar os 
jogadores e exigir resultados 
melhores.

LIBERTADORES

Hoje – 19h30
River Plate x São Paulo

Argentina

trabalHadoras vão Às ruas pela igualdade 
de direitos e em defesa da democracia 

Em ato unificado, as Metalúrgicas do ABC, a CUT 
e movimentos sociais abriram uma longa jornada de 
atividades nas ruas do País durante o mês de março. O 
esquenta na Avenida Paulista na tarde da última quarta, 
dia 8, defendeu que, qualquer iniciativa contrária à igual-
dade de direitos e que coloque em risco a democracia, 
terá como resposta imediata o grito “não vai ter golpe”.

Milhares de trabalhadoras com bandeiras e camisetas 
na cor lilás tomaram o vão livre do Masp e exigiram a le-
galização do aborto, o fim da violência contra as mulheres, 
a defesa da democracia e contra a reforma da Previdência. 

Ao longo do ato, movimentos realizaram intervenções, 
entoaram gritos de ordem e celebraram conquistas, mas 
lembraram que muita luta ainda precisa ser feita para 
garantir direitos.

As recentes ameaças de golpe contra o mandato da 
presidenta Dilma Rousseff e a condução das investiga-
ções da Operação Lava Jato, que tenta criminalizar o 
ex-presidente Lula, fizeram o ato também ser em defesa 
da democracia.

A marcha seguiu em direção a Secretaria Estadual de 
Educação, na Praça da República, região central, onde 
atividades teatrais sobre violência contra as mulheres 
foram realizadas.

adonis guerra

Informática Básica e 
Redação Técnica, do con-
vênio Sindicato-Senai, 
estarão com matrículas 
abertas de 14 a 18 de mar-
ço na Escola Livre para 
Formação Integral “Dona 
Lindu”, na Regional Dia-
dema.

Em Redação Técnica, 
o aluno conhecerá ca-
racterísticas da redação 
empresarial, normas de 
composição dos textos e as 
diferenças entre os diver-

sos tipos de documentos 
da comunicação escrita. 

O curso de Informática 
Básica abordará funda-
mentos de sistemas ope-
racionais, editor de tex-
tos, planilhas eletrônicas, 
apresentação gráfica e 
internet.

Podem par t ic ipar 
maiores de 16 anos. Sócios 
devem levar carteirinha, 
CPF, RG e comprovante 
de endereço original.  Ao 

trabalhador desemprega-
do é necessário CPF, RG e 
comprovante de endereço 
original. Para quem já fez 
algum curso, apresentar o 
diploma das aulas de Sin-
dicato e Cidadania.

A instituição atende das 
10h às 20h na Avenida 
Encarnação, 290, próximo 
ao terminal de trólebus 
Piraporinha. Fone 4061-
1048. Informações em 
smabc.org.br/formacao.

Escola do Sindicato abre inscrições para dois cursos do Senai dia 14

Participação das Mulheres

A diretora executiva e coordenadora da Comissão das Metalúrgi-
cas do ABC, Ana Nice Martins de Carvalho, representou as mulheres 
na base durante a abertura das atividades do mês da Mulher, no Cen-
tro de Referência do Idoso, em São Bernardo, na noite de terça-feira.

“A luta das companheiras deve ser pautada pela busca de um maior 
empoderamento seja na política, trabalho ou em qualquer lugar. Pelo 
aumento da participação das mulheres nos espaços de decisão, para 
ocupação de papeis de protagonista no enredo da história contem-
porânea”, declarou a dirigente.


